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Resumo 
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Limites de
intervenção na
conservação 
de superfícies 
de arte rupestre.
O caso especifico
dos afloramientos
gravados do Vale 
do Côa

António Pedro Batarda Fernandes
Parque Arqueológico do Vale do Côa.

Avd. Gago Coutinho, 19-A, 
5150-610 V.N. Foz Côa, Portugal
abatarda.pavc@ipa.min-cultura.pt

Considerando testes prévios de conservação realizados em
Rocha-Tipo do Vale do Côa (afloramentos sem gravuras
mas com dinâmicas erosivas semelhantes aqueles que pos-
suem motivos de arte rupestre), pretende-se discutir os
limites razoáveis de intervenção nos trabalhos de conserva-
ção de superfícies de arte rupestre. O facto de estarmos a
lidar com um objecto de arte que subsiste há vários milha-
res de anos e num determinado contexto de evolução
natural, mas também social, obriga-nos a colocar questões
metodológicas e conceptuais pertinentes sobre tais limites.
Levando em conta que a totalidade do afloramento pode
ser considerado como o objecto de arte, será que temos o
‘direito’ de manipular o ‘total’ objecto de arte de uma
forma em que este é transformado numa outra coisa? Se o

trabalho de conservação for realmente necessário ele deve
ser fortemente determinado por preocupações estéticas e
éticas? Ou pelo contrário, será que o objectivo de fazer
subsistir este património de arte rupestre nos permite o
completo ‘sacrifício’ do um objecto de arte ‘original’? E
qual será esse estado ‘original’ do objecto de arte rupestre
do Vale do Côa? Por outro lado, as intervenções de con-
servação podem afectar a apreciação estética contemporâ-
nea dos motivos de arte rupestre? Estas são, em suma,
algumas das questões que pretendemos aprofundar, com o
objectivo de estabelecer um compromisso entre a tentativa
de assegurar a perenidade da arte rupestre do Vale do Côa
e a intervenção ‘re-criadora’ conservativa. 

Palavras-Chave

O objectivo deste artigo é, até certo ponto, fazer o balanço
das experiências de conservação levadas a cabo nos últi-
mos dois anos no Vale do Côa em Rochas-Tipo mas prin-
cipalmente analisar questões éticas e estéticas não só
relacionadas com as propostas de intervenção ensaiadas
mas também com a mais vasta problemática de conserva-

ção da arte rupestre do Côa. Assim, iremos apresentar
sumariamente os problemas de conservação que determi-
naram decisivamente as intervenções piloto de conserva-
ção realizadas, seguida duma breve reflexão sobre a
exequibilidade ética ou estética de tais intervenções. Nesta
reflexão, constituem-se como tópicos fundamentais as

Conservação de Arte Rupestre; Limites estéticos e éticos.

Introdução



qualidades intrínsecas de todos os afloramentos que con-
têm motivos de arte rupestre, bem como a interacção que
é possível estabelecer entre estes e os seus suportes
pétreos. O objectivo será não tanto o de estabelecer limi-
tes concretos, do ponto de vista ético e estético, para
acções futuras de conservação, mas sim o de suscitar o
debate sobre uma questão pouco discutida pela comuni-
dade de estudiosos de “Arte Rupestre” conquanto estar-
mos conscientes que as interrogações que colocamos logo
de início não são de fácil resposta…

Problemas determinantes de
conservação dos suportes da
arte rupestre do Vale do Côa
Como já em outras ocasiões (A. P. B. FERNANDES, 2003,
2004 e 2005) analisámos de uma forma exaustiva todo o
contexto (Geológico, Geomorfológico, Biológico, Climá-
tico ou Sócio-Económico) de conservação da arte do Côa,
apresentando ainda o Programa de Conservação do Parque
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Fig. 1. O encaixe do rio do Côa na zona da sua foz. De notar a inclinação das vertentes escavadas precisamente pelo encaixe do rio. Nesta zona já
se constata a influência da albufeira da barragem do Pocinho, construída em 1984 no rio Douro e a montante da foz do Côa. Assim, o nível
natural das águas do Côa seria cerca de 10-12 metros mais baixo. O nível presente do Côa impede a visualização de zonas ribeirinhas muito
declivosas e que nesta área apresentam razoável número de painéis de arte rupestre agora submersos. Nesta área, existem também zonas não
submersas e mesmo situadas a meia encosta com afloramentos gravados de cronologia Paleolítica e da Idade do Ferro. 



Arqueológico do Vale do Côa (PCPAVC), iremos focar a
nossa análise nos problemas de ordem mecânica que afec-
tam a estabilidade dos painéis de arte rupestre e que deter-
minaram as prioridades estabelecidas para os testes de
acções de conservação realizados em três Rochas-Tipo do
Vale do Côa. 
Os afloramentos gravados do Vale do Côa situam-se nas
encostas íngremes que ladeiam o curso do rio Côa ou dos
seus tributários. Aliás, foi o próprio processo de encaixe
do rio e seus afluentes que desencadeou a exposição dos
painéis suportes de motivos de arte rupestre (A. P. B. FER-
NANDES, 2004: 11). A maioria dos afloramentos gravados
situa-se no sopé destas encostas, embora painéis existam
que se localizam a meia encosta e mesmo no topo destas
vertentes. Sendo que os sopés das encostas que se precipi-
tam sobre o Côa se localizam a cotas entre os 100 e 150
metros, A. M. Baptista e M. Garcia Díez (2002: 198), num

artigo sobre a organização simbólica da arte rupestre do
Vale do Côa, haviam já notado, de acordo com os dados
disponíveis na altura e ainda não desmentidos, que a maio-
ria dos afloramentos inscritos e sítios de arte rupestre se
situam entre estas duas cotas. De notar ainda que, sendo o
Côa um rio geologicamente jovem, o perfil das suas encos-
tas é naturalmente em V sendo bastante acentuada a incli-
nação dessas vertentes atingindo nalguns casos os 25% de
desnivelamento (ibidem:190) (fig. 1). 
Assim, consequência do posicionamento topográfico
acima descrito, a instabilidade das vertentes é o problema
fundamental de conservação dos afloramentos de arte
rupestre do Côa. Como motor desta instabilidade temos as
dinâmicas de carácter coluvional: a força da gravidade
impele encosta abaixo sedimentos e fragmentos de maio-
res ou menores dimensões fraccionados dos afloramentos
situados a cotas mais elevadas por acção da sismicidade ou
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Fig. 2. Ilustração do processo de instabilização das encostas e desmonte dos afloramentos aí localizados causada por pressão gravitacional ou
coluvional (assinalada a vermelho) agravada pela sismicidade e por ciclos de expansão e retracção da rocha provocados por variações climatéricas. 



da pluviosidade. Por outro lado, os próprios afloramentos
(gravados ou não), localizados na base das vertentes, cons-
tituem-se como um ‘calço’ impeditivo da estabilização das
encostas. Só o inexorável mas moroso processo de des-
mantelamento destes afloramentos poderá proporcionar
um maior nivelamento e portanto estabilidade às encostas
(fig. 2) (J. D. RODRIGUES, 1999: 1). 
Toda esta acção coluvional, agravada pela pluviosidade,
provoca grande instabilidade, não apenas nas vertentes,
mas também nos próprios afloramentos. Grande parte de
todo o catálogo identificado de tipos de erosão em acção
nos afloramentos (J. D. RODRIGUES, 1999) tem como ori-
gem a instabilidade das vertentes, actuando desde escalas
macro-locais –i. e. toda a encosta– a escalas micro-locais

–áreas restritas dos painéis insculturados– e originado ou
contribuindo para acelerar a evolução de fenómenos erosi-
vos como o toppling ou a fracturação (A. P. B. FERNANDES,
2004: pp. 12-17). Apesar da região possuir um regime plu-
viométrico bastante moderado (A. P. B. FERNANDES, 2004:
15; 2005: 161), as águas pluviais e a sua percolação contri-
buem também para enfraquecer os afloramentos, ao agra-
varem o ritmo de erosão provocado por fracturas
preexistentes. A localização de afloramentos em leito de
cheia é ainda outro factor que contribui para a instabili-
dade de alguns painéis de arte rupestre (fig. 3). 
Em suma, foi esta dinâmica de erosão mecânica dos aflo-
ramentos de arte rupestre do Côa que as experiências de
conservação realizadas nos últimos dois anos tentaram
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Fig. 3. Estado do afloramento que contem a rocha 1 da Ribeira de Piscos logo após as cheias invernais de 2004/2005. 



enfrentar, propondo e testando soluções passíveis de miti-
gar a sua acção e evolução. Outras questões de conserva-
ção de origem biológica (como a colonização líquenica) ou
mesmo geológica (conservação da película siliciosa que
cobre os painéis – A. P. B. FERNANDES, 2004: 16-17) não
foram objecto directo de intervenção nas experiências
efectuadas. Isto porque, se por um lado, se afigura a esta-
bilidade mecânica das vertentes como o maior problema
de conservação da arte do Côa, a verdade é que algumas
das soluções ensaiadas nos testes contribuem também
colateralmente para a resolução de alguns problemas de
ordem biológica (como o crescimento de plantas inferiores
e superiores enraizadas nos sedimentos que preenchem

caixas de fractura) e mesmo geológica (com o estabeleci-
mento de canais de escorrimento das águas pluviais que
evitem a percolação de maciços e painéis gravados). 

A evolução das dinâmicas erosivas que afectam os aflora-
mentos gravados do Vale do Côa pertence a uma escala de
tempo dificilmente mensurável no tempo humano. Por
outro lado, o xisto presente na região possui características
de notável resistência e durabilidade (M. L. RIBEIRO, 2001:
54), como se pode comprovar na Figura 4. No entanto,
noutros casos os processos erodentes manifestam-se de
forma lenta mas inexorável, como é notório nos exemplos
dados na Figura 5 e, mais abaixo, na Figura 14. 
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Fig. 4. Pormenor da rocha 5 B da Penascosa. A figura caprínea de cronologia Paleolítica, gravada pela técnica de abrasão, 
está representada em dois planos diferentes, devido a fracturação do suporte pétreo. Como se observa facilmente, esta fractura é anterior ao

episódio de gravação, sendo que eventualmente motivos mais antigos gravados por picotagem poderão ter sido interrompidos pela fracturação
evidente. Esta figura, se por um lado demonstra, tal como a seguinte, a erosão que os suportes da arte do Côa sofrem, por outro sublinhará a

grande durabilidade dos painéis, pois o motivo capríneo sobrevive, apesar da fracturação intensa em acção nesta rocha, desde o Paleolítico
Superior. (Foto e referência: Baptista, 1999, p. 104). 



Trabalhos preparatórios de
conservaçâo da arte rupestre
do Vale do Côa
Sendo a conservação de painéis de arte rupestre que têm
como suporte o xisto uma actividade com características
algo únicas no mundo, as referências bibliográficas sobre o
assunto não abundam e as poucas existentes apenas dão
conta das consequências negativas, nomeadamente duma
evolução mais rápida de dinâmicas erosivas previamente
existentes bem como o surgimento de outras, que interven-
ções realizadas de uma forma um pouco ‘amadora’ provo-
caram (ver, por exemplo, DEVLET e DEVLET, 2002, p. 93).
Assim, foi julgado como conveniente, após sugestão de

Delgado Rodrigues, geólogo do Laboratório Nacional de
Engenharia Civil e consultor do PCPAVC em questões de
conservação, encetar uma série de trabalhos preparatórios
de conservação. 
Refira-se que foram convidadas três empresas portuguesas
de conservação de pedra a participar nestes trabalhos de
modo a ficarem disponíveis análises variegadas e comple-
mentares às temáticas de conservação de afloramentos de
xisto no seu ambiente natural. A cada uma destas três
empresas foi atribuído um dos três Núcleos de Arte Rupes-
tre abertos ao público, tendo estas posteriormente escol-
hido quer as rochas de arte rupestre, quer as Rochas-Tipo,
sobre as quais incidiriam os seus trabalhos de análise por
um lado e experimentação por outro. De referir ainda que
nesta primeira fase dum projecto para o estabelecimento de
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Fig. 5. Esta figura caprínea assinala de modo exemplar a perda de partes de motivos (bem como sugere a ocorrência da desaparecimento 
de motivos completos) que a erosão do suporte xistoso pode provocar. Assinale-se, no entanto, que este motivo sobreviverá desde o período
Solutrense (cerca de 18.000 anos BP) de acordo com a proposta de atribuição cronológica (pontuada com um ponto de interrogação, é certo) 
de António Martinho Baptista. De qualquer modo, é de sublinhar, que apesar da intensa pressão a que é sujeito, este motivo perdura ainda de
forma quase completa. Esta figura e a anterior sublinham também o estudo caso a caso a que se deve proceder, quer aquando da análise 
do estado de conservação dos painéis, quer na implementação de intervenções de conservação. (Foto e referência: BAPTISTA, 1999, p 80). 



metodologias de intervenção, o PCPAVC deu total liber-
dade aos participantes de escolherem as abordagens, técni-
cas e materiais segundo as quais norteariam os seus
trabalhos, sem contudo deixar de definir como objectivos a
análise das dinâmicas erosivas presentes no afloramento
gravado escolhido e a experimentação prévia na Rocha-
Tipo respectiva escolhida em função das suas semelhanças,
em termos erosivos, com a rocha de arte seleccionada. Os
trabalhos de ensaio nas Rochas-Tipo seleccionadas deco-
rreram durante o ano de 2004. 

Sistematização das propostas
apresentadas
Para uma melhor compreensão das propostas apresenta-
das nos dois quadros seguintes procuramos sistematizar os
estudos realizados e os materiais utilizados pelas empresas
convidadas. Primeiramente será talvez útil indicar os
dados referentes a cada empresa. Assim, pela Nova Con-
servação temos como técnicos responsáveis Nuno Proença
e Paula Coghi tendo sido seleccionadas no Núcleo de Arte
Rupestre da Ribeira de Piscos a Rocha 1 como painel a

analisar e um afloramento situado imediatamente por
detrás e a poucos metros da Rocha 1 como Rocha-Tipo
(Nova Conservação, 2004). Já no caso da Compósito, Luís
Machado foi o técnico responsável pela análise à Rocha 1
do Núcleo de Arte Rupestre da Canada do Inferno e pelos
testes efectuados na Rocha-Tipo situada em frente do cais
fluvial instalado neste Núcleo (Compósito, 2004). Pela
empresa In Situ o técnico responsável foi Fátima de Llera
tendo os trabalhos de análise sido realizados na Rocha 5 do
Núcleo de Arte Rupestre da Penascosa. Como Rocha-Tipo
da Penascosa foi escolhido um afloramento situado junto
ao parque de estacionamento deste Núcleo (In Situ, 2005). 
As seguintes tabelas são da exclusiva responsabilidade do
autor. Estamos cientes que esta sistematização possa resul-
tar numa apresentação excessivamente simplificada do
complexo trabalho de análise e intervenção realizado pelas
empresas até porque se corre o risco de cotejar procedi-
mentos e linhas de actuação eventualmente não compará-
veis. No entanto, julgamos que em benefício do leitor, esta
é a melhor forma de apresentar, sem nos alongarmos em
demasia, os trabalhos realizados e que servem de base às
reflexões éticas e estéticas adiante expostas, o grande
objectivo, aliás, de todo este artigo. 
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Tabela 1. Estudos efectuados pelas empresas.

Estudos compósito nova conservação in situ
Enquadramento Geral Sim Sim Sim 
Caracterização climática Sucinta Sucinta Desenvolvida 
Caracterização hidrológica Não Sucinta Desenvolvida 
Caracterização geomorfológica, geológica e sísmica Não Não Desenvolvida 
Caracterização petrográfica dos afloramentos Não Não Sim 
Diagnóstico do estado de conservação das rochas Sucinta Sim Sim
seleccionadas 
Diagnóstico da envolvência dos afloramentos escolhidos Sucinta Sim Sim 
Mapeamento de dinâmicas erosivas Sucinta Sim Sim 
Estudo geotécnico de estabilidade da rocha seleccionada Não Não Análise cinemática e

avaliação geomecânica
da estabilidade do
talude da rocha 5 

Proposta de monitorização das superfícies gravadas Não Fotografia e AutoCad Fotografia e AutoCad 
Proposta de monitorização topográfica dos taludes Não Sugestão sucinta Desenvolvimento e
e superfícies gravadas implementação de um

sistema topográfico de
monitorização 

Análise de inertes disponíveis na região para misturar 
nas argamassas Não Não Sim 
Anexos Não Sim Sim 



Tabela 2. Propostas de conservação sugeridas pelas empresas. (As propostas implementadas estão assinaladas com a expressão: 
Realizada esta experiência na Rocha-Tipo, abreviada para RRT). 

Propostas compósito nova conservação in situ
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Argamassa Adranal (TET)

Argila expandida armada com
Adranal (TET)

Argila expandida solta

Argamassa à base de Cal
Hidráulica e inertes calibrados

Argamassa Ledan C30 (TET)

Cal Hidráulica natural da Lafarge

Argamassa acima mas pigmentada

Argamassas hidráulicas fluidas
isentas de sais solúveis

Membrana elastomérica da Viero

Membrana elastomérica
poliuretânica

RBI 81 da Road Building
International

Limpeza de terras e plantas nas
fracturas

Não

Não

Não

Em fracturas com
grande perda de
material. RRT

Acabamento do
preenchimento
descrito
imediatamente
acima. RRT

Em linhas de
fracturas mais finas.
RRT

Acabamento
descrito acima mas
em zona com
gravuras. RRT

Não 

Não 

Não 

Não 

Ferramenta manual
e água destilada.
RRT

Em capeamento alternativo. RRT

Capeamento de preenchimento de
diaclase. RRT

Da marca Leca para preencher caixa
de diaclase. RRT

- 

Regularização do preenchimento de
caixa de diaclase e tratamento de
lacunas. RRT

Preenchimento de fracturas. RRT

Considerada. Não realizada devido à
dificuldade em obter materiais.

Considerada a micro injecção de
consolidação das lesões mais
significativas

Inertização e criação de planos de
drenagem do preenchimento da caixa
de diaclase. RRT

Sikalastic 450 e Sikafloor 400 da Sika
nos planos de drenagem do
preenchimento da caixa de diaclase.
RRT

Sugestão para a impermeabilização de
caixas de diaclase e dos topos das
rochas

Corte e desmatagem com aplicação de
herbicida, arbusticida e remoção de
cepos. RRT

Não 

Não 

Não

-

Preenchimento de fracturas.
RRT

Preenchimento de fracturas e
caixa de diáclase. RRT 

Considerada 

Não 

Não 

Não 

Não 

Ferramenta manual 
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Criação de rampas de escoamento
óptimo de águas pluviais

Aplicação de espigões de tracção
em fragmentos de rocha

Coberturas para evitar exposição
ao sol

Escoamento de águas pluviais em
torno dos afloramentos e
contenção de terras

Inverter processos de toppling

Recolocação ou minimização de
elementos soltos ou em risco de
queda

Utilização de consolidantes

Eliminação de colonização
biológica

Fixação de placas
de xisto com
recurso a resina
acrílica com carga
mineral e
acabamento com
argamassa de C30
pigmentada. RRT

Espigões de fibra
de vidro fixados
por resina epóxida

Sugestão de
utilização de toldos
(rede fina ou
madeira)

Criação de
estruturas em xisto
que funcionarão
como barreiras
naturais de desvio e
escoamento de
águas pluviais

Recurso a gruas e
força manual. RRT

Vide acima

Silicato de etilo
com adição de RC
90/Rhodia ou
Funcosil KSE
300E/ Remmers.
RRT 

Remoção mecânica
da camada
superficial e
posterior
pincelagem de áreas
colonizadas com
biocida tipo
Preventol R80

Criação de planos de escoamento de
águas pluviais. RRT

Não 

Não 

Criação de estruturas em xisto que
funcionarão como barreiras naturais
de desvio e escoamento de águas
pluviais e de contenção de terras

Considerado. 

Realizada a recolocação de um
fragmento de xisto externo na Rocha-
Tipo ancorado por pernos em fibra de
vidro de 4 mm, resina epoxídica nos
furos e argamassa. RRT

Não 

Biocida idóneo

Criação de pendentes para
desvio de águas pluviais. RRT

Não 

Não 

Criação de estruturas em xisto
que funcionarão como
barreiras naturais de desvio e
escoamento de águas pluviais e
de contenção de terras 

Analisado o desenvolvimento
deste processo de degradação
e sua relação com a
estabilidade do afloramento
gravado seleccionado 

Teste de resina de epoxi
liquida Epo 150 da CTS para
colagem de peças caídas. RRT

Não 

Considerada não necessária 

Propostas compósito nova conservação in situ



ANÁLISE AO TRABALHO REALIZADO PELAS
TRÊS EMPRESAS QUE PARTICIPARAM NOS
TRABALHOS PRÉVIOS DE CONSERVAÇÃO DA
ARTE RUPESTRE DO VALE DO CÔA

Resumidamente apresentadas que estão as propostas de
conservação das empresas envolvidas nestes trabalhos pré-
vios de conservação da arte rupestre do Côa, aduziremos,
também de forma concisa, a nossa opinião sobre tais trabal-
hos. Tal análise irá focar-se no que julgamos ser mais rele-
vante abstraindo-nos de avaliar os materiais de conservação
propostos e a sua validade na mitigação das dinâmicas ero-
sivas que afectam o estado de conservação da arte do Côa.
Assim, iremos focar a nossa análise nas questões estéticas,
éticas e de exequibilidade das propostas apresentadas. 
Primeiramente há que considerar a questão da autentici-
dade e integridade dos afloramentos de arte rupestre.
Estes são um ‘objecto de arte’ –no sentido que contêm em
si motivos inscritos como de valor artístico universal– que
tem vindo a existir há já vários milénios num dado espaço,
sujeitos, no entanto, às acções erosivas naturais, apresen-
tando assim um estado de conservação contingente. Inter-
vir, mesmo que actuando com a filosofia de intervenção
minimal que norteou a abordagem das empresas contrata-
das, implicará sempre modificar o estado actual desse
objecto de arte, o que nos coloca perante o desafio de con-
ciliar intervenções futuras com questões de autenticidade
e integridade. Obviamente que um dos objectivos de todo
este projecto era o de analisar formas de conciliar as ques-
tões éticas e estéticas com a mitigação das dinâmicas erosi-
vas em acção nos afloramentos de arte rupestre, mormente
nos mais degradados. 
Em virtude da ‘carta branca’ dada às empresas participan-
tes, estas apresentaram abordagens próprias e variegadas.
De qualquer modo, a Nova Conservação e a Compósito
tiveram perspectivas algo semelhantes centrando os seus
esforços na proposição e experimentação de materiais e
técnicas de conservação. Todos os materiais experimenta-
dos terão a sua evolução natural dentro do contexto em
que foram inseridos devendo a monitorização dessa evolu-
ção nas Rochas-Tipo sujeitas a teste ser o mais alargada
possível no tempo, de modo a conhecermos exactamente o
que esperar de cada material testado. Já a In Situ, embora
também experimentando materiais, centrou mais a sua
proposta na compreensão de tudo o que está a montante
de uma intervenção de conservação; ou seja, na análise das
causas e efeitos das dinâmicas erosivas em acção. Assim,
esta empresa efectuou estudos de estabilidade, trabalhos
preparatórios de criação dum sistema de monitorização
topográfica dos afloramentos e das vertentes onde estes se
encontram, bem como uma caracterização desenvolvida
de factores sísmicos, geomorfológicos ou climáticos da

região. Uma das conclusões mais interessantes em relação
à rocha estudada, a nº 5 da Penascosa (fig. 15), é a da situa-
ção, considerando a percolação pouco significativa das
diaclases que o regime pluviométrico brando regional
implica (ver acima), estável da vertente e, com excepção de
uma, de todas as diaclases que esta rocha apresenta. E
dizemos interessante porque à partida se considerou (nós
próprios e a equipa de trabalho da In Situ), empirica-
mente, que este afloramento se encontrava instável. Tal
conclusão traduz a necessidade de se desenvolverem estu-
dos aprofundados sobre a estabilidade das vertentes e das
diaclases, porque, permitirão estabelecer graus de urgên-
cia de intervenção. 
O resultado destes trabalhos prévios, que globalmente
reputamos como muito relevantes, e devido à liberdade de
abordagens e execução pretendidas, apresenta-nos alguma
diversidade de análises e propostas que, no seu todo, con-
tribui claramente para a definição e implementação duma
metodologia correcta de intervenção nos afloramentos de
arte rupestre. Apesar disto, uma das pechas que se pode
apontar a estes testes é a certa semelhança dos materiais
testados nas Rochas-Tipo, nomeadamente a utilização
recorrente de argamassas à base de cal hidráulica, o que
resulta do campo de actuação tradicional das três empre-
sas seleccionadas. Como estas são empresas de conserva-
ção de pedra especializadas em intervenções de
conservação de fachadas, ou paramentos de monumentos
históricos tal facto determinou uma abordagem algo
semelhante nos materiais utilizados nos afloramentos teste.
Logo, o espectro de aplicação de materiais não foi, infeliz-
mente, tão alargado como poderia ser. 
Outra questão, também referida nos relatórios das
empresas, reside na reversibilidade das intervenções. Se
bem que estes relatórios façam menção ao facto dos
materiais e técnicas utilizados sejam reversíveis, a ver-
dade é que cremos, como a edição coordenada por A.
Oddy e S. Carroll (1999) evidencia, que nenhuma inter-
venção de conservação é 100% reversível. Estes autores
sugerem mesmo que a reversibilidade em conservação ou
restauração do património é, de um modo geral, um mito
apetecível. Mesmo que os materiais utilizados possam ser
retirados de uma forma que não deixem nenhuns vestí-
gios, a verdade é que uma intervenção de conservação
muda de facto o objecto intervencionado. Tal como não
se pode pôr o tempo a andar para trás (ver adiante), a
acção de reversão não faz retroceder o objecto ao estado
em que ele subsistia antes da primeira intervenção, trans-
formando-o sim numa outra coisa, já somatório das
acções de intervenção e de reversão. Logo parece-nos
importante, que a partir do momento em que se decidir
avançar com uma acção se tenha consciência que de facto
se vai alterar (‘)para sempre(’) o objecto de arte rupestre
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e que não existem acções de reversão que possam inver-
ter totalmente esse resultado. 
Também a manutenção que será necessário realizar às
intervenções realizadas e que terá de ser efectuada com
intervalos de tempo relativamente curtos deve ser levada
em conta. Assim, não será contraproducente ou mesmo
praticável, ter forçosamente, de x em x anos e em interva-
los de tempo relativamente curtos, realizar esta indispensá-
vel manutenção, quando, idealmente, o horizonte
temporal do objectivo de conservação da arte do Côa
deverá ser ambiciosamente alargado?

Inter-complementaridade 
entre arte rupestre e o seu
suporte rochoso
O fenómeno de aproveitamento de características específi-
cas dos suportes por parte dos artistas Paleolíticos de modo
a conferirem tridimensionalidade ou forma aos motivos ins-
critos é já bem conhecido e estudado pelos investigadores

de arte rupestre (como a lista de trabalhos que analisam este
tema é extensa, sugerimos duas referências que podem ser-
vir de base a pesquisa bibliográfica mais especializada: J.
CLOTTES, 2002 e A. LEROI-GOURHAN, 1992; para uma aná-
lise geral a este tema subordinada ao Vale do Côa recomen-
damos A. M. BAPTISTA, 1999). Assim, zonas convexas ou
formas especificas ‘zoomorfizáveis’ ou ‘antropomorfizáveis’,
que, por capricho da natureza, apenas uma simples linha
incisa ou pintada transforma numa representação/abstrac-
ção da realidade, são desde há muito utilizadas para esse
fim. Por outro lado, parece-nos que também outras caracte-
rísticas idiossincráticas das rochas são determinantes no
fenómeno “Arte Rupestre”. 
No Vale do Côa o fenómeno de aproveitamento de formas
pré-existentes e de intercomplementaridade directa entre
motivos representados e características idiossincráticas dos
seus suportes xistosos está presente, embora não seja
muito frequente. Vejamos alguns exemplos. Na rocha 5 C
da Penascosa o traço do membro anterior do caprideo
representado apresenta-se incompleto tendo o artista
aproveitado uma fractura pré-existente para completar a
figura (fig. 6). No mesmo Núcleo da Penascosa temos o
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Fig. 6. Motivo de
cabra montês da rocha

5 C da Penascosa. A
seta assinala a fractura

pré-existente que foi
aproveitada para dar

forma ao membro
anterior. (Foto e

referência: BAPTISTA,
1999, p 106-7). 



caso da Rocha 6 em que o contorno da parte superior da
cabeça de dois equídeos é talvez sugerido pelo próprio
limite do afloramento em causa (fig. 7). Já no caso Rocha
1 de Piscos, para além do aproveitamento de uma zona
arredondada do afloramento para “sugerir volumetria ao
conjunto cénico” (BAPTISTA, 1999, p. 120), o que salta à
vista é o facto de ser a orientação da estratificação do xisto

que define a ‘tela’ sobre a qual o artista trabalhou (fig. 8;
ainda como exemplo do aproveitamento de características
dos suportes ver, adiante, a fig. 14). 
Para além do aproveitamento de formas sugestivas pré-
existentes também a própria forma do afloramento ou pai-
nel seria fundamental para a escolha das superfícies a
insculturar e nestas, de zonas particulares (mais) propícias
para acolher motivos gravados, símbolos codificados ape-
nas plenamente significantes dentro do contexto cultural
preciso dos tempos Paleolíticos de gravação. A concentra-
ção e logo sobreposição de motivos em determinadas
zonas dos painéis, deixando vastas zonas igualmente passí-
veis de serem utilizadas para gravação (pelo menos aos
olhos do observador contemporâneo) completamente des-
providas de motivos sugere-o. Existem vários exemplos
ilustrativos desta importância idiossincrática dos aflora-
mentos posteriormente gravados, não só pela quantidade
de motivos sobrepostos, mas por essa sobreposição se
localizar em determinadas zonas dos afloramentos; pode-
mos citar, entre outros, os casos da Rocha 1 da Canada do
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Fig. 7. Rocha 6 da Penascosa. De realçar a concentração de motivos
na parte superior do afloramento, bem como o possível
aproveitamento da configuração da rocha para sugerir parte 
da forma da cabeça dos dois equídeos representados. 
(Foto e referência: BAPTISTA, 1999, p 109). 

Fig. 8. Os célebres cavalos enlaçados da Ribeira 
de Piscos. É facilmente discernível que são os estratos xistosos que

definem a orientação sub-horizontal da composição. (Foto e
referência: BAPTISTA, 1999, p 120-1). 



Inferno (fig. 9) ou da já referida Rocha 6 da Penascosa (fig.
7) (A. M. BAPTISTA, 1999: 109). Ainda um outro exemplo
do ‘determinismo’ que a forma ou qualidades inatas, para
olhos Paleolíticos, de certas zonas, das superfícies pétreas
ditam em relação à localização dos motivos de arte rupes-
tre no Côa, é dado pelo grande prótomo de auroque gra-
vado e pintado da Rocha 6 da Faia (situado já em ambiente
granítico) que é “figurado como que saindo do interior da
rocha” (A. M. BAPTISTA, 1999: 154) (fig. 10). 
Cremos portanto que as características idiossincráticas dos
próprios afloramentos (forma, volume, textura, tonali-
dade, localização proeminente…) eram decisivas na
escolha do objecto de arte a criar, resultante da conjugação
do gesto artístico com a ‘ferida’ traçada na rocha, material
particularmente ‘eterno’, dentro de uma na escala de

tempo humano. Senão como explicar que existindo no
Vale do Côa milhares de ‘bons’ afloramentos passíveis
(tecnicamente mas não ‘culturalmente’) de serem grava-
dos, apenas algumas centenas, e apenas só esses, o tenham
sido? Pensamos que o mero acaso não explicará cabal-
mente a grande ocorrência de sobreposições. 
Face a esta intercomplementaridade entre suporte e moti-
vos gravados, julgamos que se deve considerar como o
“objecto de arte” (e não apenas de arte rupestre) todo o
painel e mesmo a totalidade do afloramento contendo
motivos rupestres considerado como a soma de todas as
suas características intrínsecas investidas dum maior valor
estético e simbólico pela gravação de representações artís-
ticas. Se nos parece óbvia a utilização intencional, pelos
artistas Paleolíticos, da configuração de certos painéis ou
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Fig. 9. Rocha 1 da Canada do Inferno, o primeiro painel de arte rupestre a ser descoberto no 
Vale do Côa. Mais um vez os motivos concentram-se na parte superior do afloramento. (BAPTISTA, 1999, p. 53). 



zonas destes, pensamos ser também de considerar que
características mais ou menos tangíveis ou mais dificil-
mente demonstráveis dos afloramentos (proeminência
espacial, e mais uma vez, textura, tonalidades…) poderiam
ser, para os artistas Paleolíticos, fundamentais e parte
essencial da ‘obra de arte’. 
Assim, e não só em termos éticos, deve considerar-se como
o objecto de arte a ser intervencionado não apenas as
zonas gravadas mas a totalidade dos afloramentos. Como
adiante iremos sublinhar, tal consideração será fundamen-
tal no planeamento e implementação de intervenções de
conservação de modo a tentar preservar as qualidades
estéticas próprias, algumas talvez etéreas, mas que dão
profundidade e corpo às primeiras representações artísti-
cas da Humanidade. Pensamos que devemos tal manifes-

tação de respeito aos nossos antepassados… A partir do
momento em que o artista Paleolítico (ou de outra Era)
utilizou os afloramentos rochosos, feitos de mineral sólido
mas ao mesmo tempo estranhamente ‘orgânicos’, de xisto
do Côa estabeleceu um pacto entre o suporte pétreo e
motivo artístico gravado, tornando o todo resultante no
Objecto de Arte e de arte rupestre que hoje apreciamos e
tentamos conservar. Considerar um sem o outro é amputar
do seu pleno significado uma arte ‘naturalista’, evidência
eloquente da ligação (e dependência) humana com a (da)
paisagem e ambiente natural que nos rodeia, enforma e
molda mas que também procuramos marcar, delimitar e
afeiçoar. Observação, compreensão e domínio. 

Limites na intervenção 
conservativa na arte rupestre
do Vale do Côa
Tendo em conta as qualidades que apelidámos de idios-
sincráticas –mas que podem também ser classificadas de
qualidades estéticas– dos afloramentos e da arte do Côa -
em suma do objecto de arte total- julgamos ser relevante
colocar uma série de questões que poderão ajudar a defi-
nir os limites de intervenção na conservação da arte do
Côa e mesmo de outros sítios de arte rupestre de ar livre
de características semelhantes. Em primeiro lugar, e
tendo em conta que o objecto de arte a intervir tem vindo
a existir há já vários milhares de anos num dado meio
natural (mas também humanamente apercebido e ‘cons-
truído’), sujeito a uma evolução geomorfológica bastante
lenta, será que temos o direito de modificar este objecto
transformando-o ou ‘artificializando-o’ numa outra
coisa? Se por um lado, a evolução geomorfológica da pai-
sagem é a evolução natural mas ‘destruidora’, ou melhor,
transformadora, do meio ambiente e dos afloramentos
gravados onde estes se situam, a verdade é que isso impli-
cará, se nada for feito, o implacável desaparecimento
físico dos painéis de arte rupestre. No entanto, a cha-
mada “intervenção zero” poderá ser uma filosofia de
(não) intervenção válida que, porém, implicaria uma
outra linha de acção que poderia passar pelo início da
realização maciça de réplicas de todos os painéis de arte
rupestre do Côa. Contudo, a preservação in situ dos pai-
néis de arte rupestre está no âmago do estabelecimento
de todo o programa do PAVC: gestão, conservação e usu-
fruto público de toda a paisagem que fornece sentido e,
obviamente, abarca toda a arte rupestre existente no Vale
do Côa. Falamos pois da preservação, como um todo, do
genius loci, de um espírito de lugar total. Para a definição
do que pode ser esse espírito no Vale do Côa, é crucial
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Fig. 10. Prótomo de auroque da rocha 5 da Faia (sector direito).
(BAPTISTA, 1999, p. 154). 



estabelecer e entender as relações idiossincráticas entre
suporte e arte, arte e paisagem. 
Como vimos, a afinidade da arte do Côa com as caracterís-
ticas dos afloramentos gravados é bastante forte. Contudo,
como esta afinidade, e também os problemas de conserva-
ção específicos, variam de caso para caso, a análise de pos-
síveis intervenções de conservação deve ser também
realizada de uma forma individual. 

Experiências das empresas
Comecemos pelas experiências realizadas pelas empresas
de conservação. Estas serão muito úteis (para além, evi-
dentemente, do objectivo primário de testar materiais e
técnicas de conservação) na pré-visualização do que
poderá ser uma intervenção num afloramento gravado e,
como tal, na análise de questões éticas e estéticas que nos
propomos realizar. Assim, como uma imagem vale por mil
palavras, iremos apresentar algumas Figuras que mostram
o aspecto final das três Rochas-Tipo intervencionadas nes-
tes testes piloto de conservação. Assim, a Figura 11 corres-
ponde à Rocha-Tipo intervencionada pela empresa
Compósito na Núcleo da Canada do Inferno, a Figura 12
corresponde à Rocha-Tipo intervencionada pela In Situ na
Penascosa e finalmente a Figura 13 corresponde à Rocha-
Tipo intervencionada pela Nova Conservação na Ribeira
de Piscos. Um primeiro olhar destacará o carácter mais ou
menos intrusivo das intervenções realizadas1. De qualquer
modo, mesmo considerando que um processo de ‘renatu-
ralização’ se encarregará de dissimular razoavelmente as
intervenções efectuadas, é óbvio que as experiências reali-
zadas transformaram os afloramentos-teste numa outra
coisa que não aquela que subsistia (em contínua adaptação
ao seu meio-ambiente, é certo) há já milhares de anos. 
Uma outra característica bem visível nas intervenções reali-
zadas, é a opção de não de mimetizar, com os materiais uti-
lizados, as características idiossincráticas dos painéis de arte
rupestre. Este facto está, aliás, em contradição com a nossa
convicção acerca deste assunto (ver abaixo). A opção
tomada pelas empresas explica-se em parte por estas inter-
venções constituírem-se precisamente como testes; aquando

duma hipotética intervenção futura será possível mimetizar
tons e texturas. Por outro lado, a opção resulta também
duma escolha consciente em assinalar marcadamente as
experiências e consequentemente as intervenções realizadas
modificadoras duma dada realidade. 

Uma das experiências, realizadas por apenas uma das
empresas (apesar de as outras terem considerado propos-
tas algo semelhantes, no entanto não efectivadas) merece-
nos também um comentário. A Compósito procedeu a
uma experiência que apelidou de “Pôr o tempo andar para
trás”. Tal experiência consistiu no recuo de elementos da
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1 Refira-se no entanto que no caso da rocha intervencionada pela Nova Conservação esperava-se que, estando este afloramento loca-
lizado em leito de cheia, o topo tratado da rocha fosse coberto por sedimentos que posteriormente promoveriam a ‘renaturalização’ da zona
com a fixação de plantas na camada de solo que se formaria (e que com o tempo se formará mais lentamente por acção coluvional se cheias
não ocorrerem) no topo da rocha intervencionada. Embora, se apresente com um carácter mais discreto, a intervenção da In Situ na Penas-
cosa, por também a rocha intervencionada se situar em leito de cheia, também levava em conta a ocorrência de cheias e os depósitos coluvio-
nais. A Rocha-Tipo da Canada do Inferno não se situa em leito de cheia e como tal apenas se levaram em conta os depósitos de coluvião. 

Fig. 11. Pormenor da intervenção da Compósito na Rocha-Tipo
seleccionada na Canada do Inferno. Observa-se o preenchimento de

várias fracturas com argamassas de diferente composição. (Foto e
referência: MACHADO, 2004, p. 20). 



Rocha-Tipo, que no seu topo e impelidos pelo fenómeno
de toppling acima descrito, se encontravam avançados em
relação ao resto do afloramento cerca de 30 cms. Se todas
as intervenções realizadas nas Rochas-Tipo modificaram o
putativo objecto de arte rupestre, como que ‘cristalizando’
no tempo (humano) o estado actual do afloramento, esta
proposta testada vai mais longe ao ‘pretender’ reverter a
aparência e estado de conservação do afloramento testado
para um tempo já passado. Este é um exercício que repu-
tamos como de muito interessante, se bem que eventual-
mente polémico, já que, se por um lado, do ponto de vista
estritamente conservativo, esta recolocação da peça em
toppling contribui decisivamente para a estabilização do
afloramento e encosta envolvente, ao considerarmos já
questões éticas e mesmo estéticas o caso poderá afigurar-se
como menos consensual. Assim, será legitimo recuar as
peças em toppling para uma situação anterior intuível, pre-
sumivelmente mais estável mas não demonstrável? Seria
portanto preferível tentar ‘consolidar’ a peça na posição

avançada em que se encontra hoje, logo contribuindo tam-
bém assim para uma maior estabilização do afloramento?
Como é evidente que não é possível “Pôr o tempo a andar
para trás” (nem essa era a intenção da Compósito, tendo a
frase sido apenas utilizada para colocar a questão de forma
imediata [L. Machado, comunicação pessoal]), pensamos
que correremos o risco de criar um objecto que nunca
existiu (ou melhor, que não sabemos com que precisa con-
figuração existiu), fruto da nosso desígnio e acção conser-
vadora. 
Para além desta experiência gostaríamos ainda de chamar
a atenção para a fixação de um bloco de xisto de pequenas
dimensões ao afloramento denominado por Rocha-Tipo
da Ribeira de Piscos. Esta fixação, realizada pela Nova
Conservação, pretendia testar a resistência do material de
colagem para eventual ‘recolagem’ futura de blocos que se
percam de painéis de arte rupestre. Até agora, decorridos
que foram já dois anos desde a realização desta experiên-
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Fig. 12. Rocha-Tipo da Penascosa após ter sido intervencionada pela In Situ com indicação de zonas 
de aplicação de duas argamassas distintas. (Foto e referência: In Situ, 2005, p. 84). 



cia, o bloco –que originalmente não fazia parte da Rocha-
Tipo– continua firmemente agregado ao afloramento teste,
o que parece indiciar boa resistência do aglutinante utili-
zado. No entanto, o recurso à ‘recolagem’ de elementos
fracturados deve ser vista com algumas reservas e só após
uma análise detalhada caso a caso se deverá decidir da sua
aplicabilidade. Tais reservas prendem-se com o facto de
algumas intervenções bem intencionadas mas mal prepara-
das terem motivado impactes inesperados nos painéis
sujeitos a ‘recolagem’, provocando aceleração de dinâmi-
cas erosivas e levando mesmo à perda de painéis de arte
rupestre (ver, por exemplo, O. WALDERHAUG, E. M. WAL-
DERHAUG, 1998; P. FINN, N. HALL, 1996). Refira-se ainda
que a In Situ testou também materiais de colagem, sem no
entanto ‘recolar’ qualquer fragmento xistoso, apenas pre-
enchendo duas pequenas caixas de diaclase com materiais
aglutinantes. 

Casos específicos 
de afloramientos gravados
Alarguemos agora a nossa análise a casos específicos de
conservação de afloramentos gravados tentando antecipar
os impactes que podem resultar duma hipotética interven-
ção de conservação nos moldes sugeridos pelas empresas.
Comecemos pelo caso da Rocha 5A da Penascosa, mais
especificamente pela chamada “gravura do peixe”. Este
motivo ictiomorfo de cronologia Paleolítica (aliás, uma
representação bastante rara no bestiário do Côa) (A. M.
BAPTISTA, 1999: 104) foi inscrito numa zona do aflora-
mento que por ter uma forma convexa conferiu tridimen-
sionalidade duma forma subtil mas marcada ao animal.
Como se pode observar na Figura 14 trata-se de um
motivo incompleto, quer pela fracturação do suporte
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Fig. 13. Rocha-Tipo da Ribeira de Piscos após a intervenção da Nova Conservação. Observam-se fracturas e lacunas 
da superfície da rocha preenchidas com argamassas distintas bem como o revestimento final de topo que era suposto 

ser ‘renaturalizado’ com a ajuda das cheias invernais. (COGHI e PROENÇA, 2005).



[ 454 ]

ANTÓNIO PEDRO BATARDA FERNANDES

Fig. 14. Zona da rocha 5 A 
da Penascosa onde figura uma

representação ictioforme. 
Note-se a referida lacunação que

já motivou a perda de parte do
motivo gravado. 

(Foto e referência: BAPTISTA,
1999, p 104). 

Fig. 15. Rocha 5 A da
Penascosa, severamente
castigada por várias formas de
meteorização, nomeadamente
pela existência de fracturas 
e lacunas. 



xistoso que albergava a representação da zona terminal do
animal mas também pela lacuna existente, à superfície,
próxima da sua cabeça. A existência de lacunas superfi-
ciais é um dos problemas de erosão mais sérios que podem
ocorrer a um nível micro-local num painel de arte rupestre
(J. D. RODRIGUES, 1999: 15). Aliás, todo o painel 5 A da
Penascosa enferma desta dinâmica erosiva, sendo visível a
perda de parte de vários motivos de arte rupestre devido à
acção desta dinâmica e de outros dinâmicas (fig. 15). Esta
‘ferida aberta’ implicará o arranque progressivo da camada
superficial praticamente sub-centimétrica onde o ictio-
morfo está localizado. A percolação de águas pluviais e flu-
viais (este painel está situado em leito de cheia), além de
criar novas, alargará as micro-fissuras já existentes no
interface entre a camada que suporta o motivo gravado e a
zona mais profunda da lacuna, provocando o progressivo
desgaste da superfície e, por fim, o total desaparecimento
deste motivo. Poder-se-á dizer que a superfície do painel
será progressivamente ‘descascada’. É pois prioritária uma
intervenção que proceda ao preenchimento e selagem da
lacuna e das micro-fissuras adjacentes em acção. Este seria,
sem mais considerações, estéticas ou éticas, o programa
para uma intervenção de conservação que vise solucionar
ou atenuar a acção erosiva deste mecanismo de meteoriza-
ção. No entanto, tendo já em conta, por um lado, as ques-
tões estéticas e éticas, e por outro, que do ponto de vista
conservativo a solução acima enunciada seria a mais ade-
quada, será legitimo preencher completamente esta
lacuna? E se sim, optar-se-ia pelo preenchimento completo

da lacuna de modo a uniformizar toda a superfície do pai-
nel? E nesse caso, tentar-se-ia completar o motivo de arte
rupestre? Parece-nos que não. A intervenção mais sensata
seria talvez selar pontualmente, no interface entre camada
superficial gravada e zona mais profunda, as micro-fissuras
existentes de modo a evitar percolações. Por outro lado, e
em ambos os casos, deveria optar-se por um material de
selagem que mimetize o melhor possível a superfície exis-
tente, ou, pelo contrário, deve-se tentar marcar vincada-
mente a intervenção realizada, de modo a que se perceba
que tal intervenção foi realizada e que este objecto de arte
já não é o mesmo mas sim um outro? 
Com respeito a este dilema, existem duas escolas de pen-
samento no campo da conservação de objectos e estrutu-
ras arqueológicas (ver, por exemplo, PYE, E., 2001: 145)
cujas posições antagónicas se encontram já enunciadas na
questão anterior. Sem pretender acrescentar muito a este
debate, e de um modo geral, vemos vantagens em assinalar
marcadamente, na intervenção restauradora e conservativa
de objectos e estruturas arqueológicas ou outras, aquilo
que é feito de novo, que é acrescentado a um dado objecto
que sobrevive, até ser sujeito a uma intervenção, com uma
determinada forma e patine, produto da passagem do
tempo. Porém, a arte rupestre (do Côa) não é nem uma
estrutura arqueológica construída nem um objecto
arqueológico lato sensu e como tal a abordagem a esta
questão deve ser também singular. Pensamos, que no caso
da arte rupestre se deve optar por uma intervenção o mais
discreta e menos perceptível possível. 
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Fig. 16. Extraordinária representação de auroque presente na rocha 24 da Ribeira de Piscos. Se dúvidas houvessem da necessidade de preservar e
conservar a arte rupestre do Vale do Côa, elas seriam desfeitas pela simples eloquência desta figura de valor artístico e estético universal.

(Desenho CNART, referência: BAPTISTA, 2003, p. 15). 



Tomemos agora como exemplo a rocha 24 de Piscos. Este
afloramento, pela qualidade e raridade dos motivos que
apresenta (várias representações antropomórficas, entre
outras, e especialmente de auroques figurados de perfil
mas de cabeça em perspectiva frontal [fig. 16]) constitui-
se como uma das rochas mais importantes do Núcleo da
Ribeira de Piscos. Como se pode observar na Figura 17, o
afloramento suporte destes motivos apresenta-se num
estado de conservação delicado. Todo o maciço é atraves-
sado por fracturas de diferente orientação que contribuem
para uma grande instabilidade do afloramento, sendo
mesmo possível observar várias peças já destacadas e
assentes apenas no seu próprio peso. Uma intervenção de
conservação nesta rocha afigura-se-nos como prioritária.
No entanto, pela extensão e complexidade dos problemas

de conservação existentes, esta será sempre uma interven-
ção de carácter bastante intrusivo, pois será necessário, de
acordo com a generalidade das propostas apresentadas
pelas empresas que participaram nos testes de conserva-
ção, selar todas as fracturas existentes para evitar a erosão
provocada pela percolação de origem pluvial ou fluvial
(esta rocha está situada em leito de cheia do Côa). Tal
implicará uma mudança quase que radical da aparência e
forma deste afloramento. Mesmo recorrendo a uma filoso-
fia que procure dissimular a intervenção tentando mimeti-
zar textura e tonalidades próprias da rocha, a verdade é
que estaremos a modificar totalmente todo o objecto de
arte, tal como o entendemos. Se no caso da rocha anterior
esta era uma situação localizada e restrita a alguns motivos,
a rocha 24 exemplifica de forma eloquente as questões
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Fig. 17. Zona superior da rocha 24 da Ribeira de Piscos sendo perfeitamente visível o delicado estado de conservação deste afloramento. 



estéticas e éticas de difícil resposta, mas transversais a
grande parte das hipotéticas intervenções futuras de con-
servação dos afloramentos gravados do Côa. 

Conclusão
As experiências realizadas demonstram, juntamente com
as considerações sobre as características idiossincráticas
dos afloramentos gravados, a inevitabilidade de proceder a
uma análise caso a caso aquando da implementação de
acções de conservação, ditada pelos problemas de conser-
vação específicos cuja evolução se tentará mitigar e, conse-
quentemente, pelas soluções particulares propostas em
cada situação numa mesma superfície ou em afloramentos
diferentes. 
O primeiro factor que devemos considerar é o da inevita-
bilidade de realização de trabalhos de conservação. Sendo
as intervenções de conservação no objecto de arte rupestre
potencialmente intrusivas ou nocivas para a manutenção
da sua autenticidade e (algo paradoxalmente) integridade
como objecto de arte, e tendo ainda em conta o seu carác-
ter não reversível, a decisão de intervir (ou não) não é fácil
de tomar. Contudo estas questões não serão per si impedi-
tivas da implementação de intervenções de conservação. O
PAVC encontra-se, é certo, numa posição difícil: seguindo
uma filosofia de zero intervenção, painéis ir-se-ão perder
resultando assim no empobrecimento do património de
arte rupestre do Vale do Côa. Por outro lado, as interven-
ções de conservação poderão ter, em maior ou menor grau,
as consequências negativas que temos vindo a enunciar.
Tem sido complexo definir precisamente critérios que não
empíricos para a medição do grau de urgência de interven-
ção em cada painel ou estabelecer um programa sistemá-
tico de monitorização da evolução da estabilidade dos
afloramentos gravados do Côa, bem como das encostas
onde estes se situam. Assim, pensamos ser ainda cedo para
avançar com intervenções de conservação em afloramen-
tos gravados e, idealmente, mais testes e estudos deviam
ser realizados. Se bem que alguns afloramentos se apresen-
tem, a uma observação empírica, já bastante erodidos e em
situação instável (o que no entanto poderá ser desmentido
pela análise cientifica dos variegados factores em acção,
como o relatório da In Situ demonstra [In Situ, 2005: 47-
72), a maioria dos afloramentos encontra-se numa condi-
ção que podemos apelidar de estável subsistindo, aliás, há

já vários milhares de anos. F. M. Phillips, et al; (1997)
demonstraram que algumas superfícies posteriormente
insculturadas tinham já sido expostas há cerca de 136 000
anos BP. Como tal, pensamos que temos o tempo necessá-
rio disponível para tentar responder de forma o mais cabal
possível a toda a série de questões que aqui colocámos,
sejam elas de ordem estética, ética, técnica ou geotécnica. 
Referimos acima que toda a intervenção conservativa tem
um carácter artificializante ou descaracterizadora do
objecto de arte a conservar, nomeada e mais vincadamente
do objecto de arte rupestre. Consequentemente, colocou-
se a questão da legitimidade de intervenção nestes objec-
tos. Contudo, talvez esta seja uma falsa questão. Se por um
lado o Sapiens Sapiens não é (por enquanto!) um ser artifi-
cial, também, neste sentido, todas as suas acções não serão
‘anti-naturais’2. Por outro lado, há que considerar a natu-
reza adaptativa dos afloramentos, que não são monólitos
‘imutáveis’. Aliás, a erosão dos afloramentos, com todas as
fracturas, diaclases e outras dinâmicas de degradação
resultantes, pode ser entendida como uma adaptação
(votada ao fracasso numa escala de tempo geológica, é
certo) à pressão que sobre eles é exercida pelas encostas e
seus coluviões, e por outros factores de desmonte mecâ-
nico. O que é certo é que se o gesto artístico Paleolítico
selou um pacto entre motivo de arte rupestre e o seu
suporte, este não é um pacto que tivesse resultado na cris-
talização no tempo e imutabilidade desse conjunto signifi-
cante, o objecto de arte. Assim, será que a questão sobre a
legitimidade humana para modificar os afloramentos
estará respondida? Como em tudo o bom senso deverá
imperar. Talvez tenhamos apresentado a defesa da manu-
tenção da autenticidade e integridade duma forma dema-
siado radical, mesmo fundamentalista. Pensamos, todavia,
que estas questões devem ser colocadas, e desta forma,
para que se possa realizar uma reflexão abrangente que
possa ajudar a estabelecer critérios futuros de intervenção.
A decisão de intervir nos afloramentos gravados terá de ser
tomada da forma o mais informada, consciente e funda-
mentada possível, quer do ponto de vista técnico como
ético, pois terá necessariamente de assumir inteiramente as
intervenções a efectivar bem como as suas consequências
previsíveis levando ainda em conta uma certa imprevisibi-
lidade inerente a trabalhos deste tipo. É preciso também
não esquecer a palavra importante que os organismos da
UNESCO terão acerca desta questão pois o estatuto de
Património Mundial da arte do Côa assim o dita. 
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2 Paradoxalmente, sob o ponto de vista da evolução natural das encostas, é uma verdade um pouco lapalissiana, sem dúvida, recon-
hecer que a intervenção conservativa nos afloramentos é ela própria ‘anti-natural’ na sua tentativa de ‘parar’ ou retardar o inabalável desejo de
auto-estabilização das vertentes. 
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